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Posto oue possamos fazer io

SÃBBâDO I DE DEZEMBRO DE 1877
aquelles que não possam concor
rer com a pequena esmola de dez 
reis por semana para as enormes 
despezas das missões.

Quando a heresia, para derra
mar seus erros, alcança mais de almas do Purgatório. |]

, - Os fieis que ainda não são as- mente, como ell.a não o-overna, e'taremos nos os caiholicos cousa • - ■
ciaco mil contos por aiíno, não

alguma para espalhar a nossa 
fosos dias iiiiuUa obras . noas, santa fé?
se nos conservai mos unidos ai Os Soberanos Pontífices teem 
Jiosso Senhor Jesus Christo, I enriquecido esta obra tão meri- 
iíisiç todavia uma obra excel- i toriu quanto simples com mui- 
i nte entre todas c particular-jtas inauigencias c privilégios, 
weiite meritória, tendendo »di- 
feram mie para a maior glo?’.;
áe Deus e para a salvação das al
mas, E’ a piedosa Associação 
rara a pru^i gação da nossa san-

Stl

o 
v 
d)

.i fé.
A poli€•<■'« P <b»d‘‘ d " var phfiin 

star dáfãuiiiia, os gozos <ia ter 
anatai, as inaprec.aveis vaiita- 
[ens da civil isação para irem 
Lrramar as verdades essenciaes 
ia rebgião pelos remotos con- 
ínsda terra, viver nu meio dos 
:u\igci.s anlhropup.mgos, e su- 
jeitar-se a perseguições barba
ras e cruéis; mas u mdos c pos
sível impbu-ar de Deus a salva- 
,cão d’aquciies nossos irmãos, ro
sando todos os dias um i adre 
Nosso e Ave Maria com a jacu- 
latoria=S. hranvisco Xavier, io- 
gae por nós=; e raros serão

ma
cap

ifiil

e ,

ii

me 
lee- 
nl- 
it>

Da- 
ty

ou n um do oitavario esta egre- J cesso da penitenciaria: não se Rj35.03 3®!
ja, ou a da sua parochia, e ahi! percebe bem como é que ella não < 
orai em segundo as intenções do j governa, e tem artes para ineli-1 Os g^anjol 
oummo j ontifíce, alcançam in - piar o governo á satisfação de to-í nam dizem 
dulgencia pienai »a. applicavel as das as suas veleidades partida—j

1 rias; não se percebe bem, final-!
m Í X..-. _ _________ _ _____ !
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dos quaes é inapreciável o de 
altar privilegiado para todas as 
Miss&s que se celebrarem por al
ma d’um associado ndlecido.

í No dia 9 de Dezembro cele
brar- se-ha na egreja da Mise- 
rirnrrlia d ’esí a,e.jdade,.,a (lacte ue o. rlaími.^cq 
Apostolo das Índias e inclyto 
Padroeiro da Associação da 
Propagação oa Fé. Constará de 
Missa ° cantada com exposição |

apresenta recommendadas ofli- 
cialmente as listas dos seus cor- 

duigencias’e concorrer para tão religionarioscandidatos ás ca
rne ritor ia obra, podem desde já, j d "iras de vereadores na maior 
e antes dó dito uia 9, associar- j parte dos districtos e concelhos. í 
se, inscrevendc seus nomes 
sachristia da múema egreja 
Misericórdia.

e quizcrem aproveitar 
esta e muitas outras graças e in-

íCA

na l Por não se perceber isto, é 
que o paiz repeliiu com hombri
dade estas candidaturas granjo- 
lenses, dando á granja a mais se
vera lição que partido algum 
tem levado.

A granja deve estar agora de
senganada. Os ventos não IhpI i ma em conuuzir o oaixei oa buu 

| política por estes mares revol-

da

XuôUtl bUtlVA lULViu. ;

da granja progressista! j
Ella bem assevera que não 

governa, porque nao quer a res- 
ponsabilidade da tremenda defr-

U>ir> o dia, vesperas e sermão de I rota que o paiz lhe deu naselei- 
tarde pregado peio eloquentekõescamarariasjmasnissomes- 
orador e bem conhecido missio- mo é mieliz, porque se uaoyejr 
.... . «mostolico e Deão da Sélcebebem como e que ella nao quer licença, o parz quer ordem

AtinrnLí.w rv nni7 /iHPl

tarde, prégado pelo eloquente ções camararias; mas n isso mes- 
1 • 1 _ _______HA n iíiLJ ir/ Vlí iFí 1 11 P fcP. i)

nario apostolico e Deão da
de Goa urev.,n0 !-r. padre Anto- j governa, e corrige ccm 
nio Correia. dos Reis, da 1 ediei-

Os associados que, confessa-

tos da insinuação, da calumnia, 
e sobre tudo das ideas mais que 
avançadas,arrisca-se a vel-o sos- 
sobrar para nunca mais tornar a 
surgir ao lume d’agua.

Ò paiz quer liberdade, não

» v/V V Cl V -- ---------- -------------

transferencia o delegado que te- 
ve independencia bustante para j 
pôr a claro as calumniosas insi-1 polihca.

uma não quer anarema; p paiz quer 
■ .tino administrativo, não quer 

destemperos na ordem social e

dos <: rofoitos com a Sagrada uuações com que ella. mesma 
Eucharistia,visitarem neste dia havia preparado o ce.ebre peo- ..

is que nos gover- 
a Guimarães pelo 

seu orgão que os eleitores d’esta 
terra se venderam.SMimo
Ir <5
em gsrnç»
e (MHiio em imso® dhi» ú» 
gjaíSo suiiic» e
Não se pode insultar mais des- 
bragadamente um concelho in
teiro! Não se pode cuspir inju
ria mais deprimente a homens 
livres!

Senos prevenissem de qne se 
iam escrever as t<>Ias e ousa ias 
palavras que achnaf cam em m-r- 
mando não acreuitavamos; mas 

I não hfino /<>>.•■ i.. >ul V. xlu.uiZ.vr [j—CSuC pH tuciliiw viu» 

auctoridade e ao partido que ti
la representa, a vicLoria da op- 
posição não significa uma- des
forra contra a?. desconsiderações 
para com Guimarães do governo 
e dos seus delegados. O berço 
da monarchia sotfria tudo em 
submissão silenciosa. Applaud a 
até, se os capuães- mores, q. 
nos regem, qaizéssem palm 

i para os seus desconchavos e e
magaduras l ’ 
sabem porque 
porque reagio contra

KHBE£3&£m

JULGADO PELASctFARP AS»

sim porque é inhabil e porque é 
fraco. E’ isto, e não aquillo, o 
que nunca lhe perdoarão ospai- 
tidos políticos com os quaes ira 
dentro em pouco achar-se em 
hostilidade. Será o alvo das re
taliações mais violentas, dos t is- 
cursos mais acerbos na camara, 
dos artigos mais explosivos na 
imprensa. Hão de cercal-o como 
cercarh os cães um javardo con- 
demnado á morte, t) impropério 
ha de se lhe aferrar ás espaduãs 
e ha de mordel-o na nuca. A iro
nia ha de rir-lhe no nariz com 
uma gargalhada feroz, mostran
do-lhe os dentes anavalhados e 
agudos—de jacaré. A lógica ha- 
de lançar-lhe ao' pescoço asna 
o-olilha forrada de puas de feno 
e ha de leval-o de rastos por um 
grilhão atraz d’ella. A pilhéria 
hade por-lhe rabos. A, chalaça 
nade pegal-o com breu a cadei
ra de ministro. A chufa hade

• coser-lhe as abas da casaca a 
um trambolho. A pulha hade

1 deitar-lhe pés de sapatos. A la-
• -racha hade esguichai-o comtm-

i- d’isso anglomano. Vá pare, casa 
A • cultivar esmeradamente a sua 

auglomania

arbitramedades. E 
não applaudio. e 

o

j suas vastas propriedades a crea-

(Continuação)

** *

Todavia não queremosmal ao 
tf. Barros e Cunha. Elle e sim
plesmente o producto fatal do 
seu meio. Inspira-nos um inte
resse sympatbico a triste manei
ra de acabar que o está esperan
do, Qs seus erros successivos of
erecerão á critica e ao ataque 
uma vasta superfície explora- 
vel. As suas faculdades não lhe 
ptírmittirão defender-se.

Baqui lhe fazemos uma pre- 
phecia: será me.donhamente ba 
lido e deploravelmente derrota - 
do; não porque offendeu o direi - 
io na pessoa de um trabalhade r 
obscuro o engenheiro Joao Bur-,— ---o , , • .
iay, uâò porque foi injusto, mas 'ta de campeche. A chacota haoeDizem-nos que e rico.

fazer-lhe sair do nariz bandei- i  ----—-.................. - c---------- -i •. * . , .
rolas e «baralhos de cartas. A cultivar esmeradamente a sua çao em grande escala dos coe 
troça hade dar-lhe no ventre es- ’ auglomama, sem desdouro para lhos, a moda ingleza, o íam ico 
trondosas palmadas de zabumba | si nem para a especie’de que faz da manteiga, a queqai a p,. 
em theatro de feira. parte. A exiguidade do seu crar cicultura, o aperfeiçoamento g -.s

E nós apiedar-nos-hemos,por neo, cuja círcumterencia mede raças lanígeras, o estabe.cci- 
que nos magoam os espectacu- «ma quantidade de centímetros mento das pateiras e das capo- 
los em que se destroe para sem. | extremamente inferior á que a ena 
pre a dignidade de um homeiíi. i sciencía anthiopologica exige 
E’ por isso que damos ao snr. ’ Para a elaboração das grandes 
Barros e Cunha um conselho * e fortes ideas, não o impede am- 
amigavel. S. exc. pode ser ain-|da assim de ser, por exemplo, 
da um cidadão util e respeita- j um cultivador modesto e pres- 
vel. 0 que não pode d alliar es-1 tante. Os chapéus do fal ecido 
sps títnliKmin n (Ip. ministro ejsr. ihiers, do sr. Disraelh, do 

sr. de Bismark cahem até o pes
coço de s. exc. e deixam a sua 
pobre câbecrdia tanto á larga 
dentro d’elles como um ovo den
tro d’um sino. Mas ninguém 
tem obrigação de possuir preci ■ 
samente o ccrebro d’um reorga- 

Inisador e d*umestadista. Amas- 
| sa cephalica de que Sí exc. dis-i

a-

ir.odelos, etc. Se s. exc. ap- 
. se as forças do seu nervo

sismo a prestar á humanidade . 
esses serviços modestos mus va
liosos, s. exc. teria as grandes 
alegrias, as profundas satisfa
ções t.ranquillas das naturezas 
harmónicas, e o seu. nome seria, 
querido e abençoado como o de 
um cidadão prestadio e d’inn ho
mem de bem.

Presistindo em ser um polí
tico, s. exc. deixará apenas na 
terra o desprezo com que a hu
manidade castiga aquelles que, 
imaginando servil-a, não lizc- 

; ram senão prejudical-a.
Vã, para põe habilita-o perfeitamentepa-| Assim como a íerociaade. a 

ra ser muito util, dirigindo a’.incompetência tem lambem os 
<. vuou. ,11° a 1 •/}?--------------

Ser um ministro do genero de cultura da celebre batuta-rmi.
tão rara, tão preciosa, tão prccn-!1 
rcada no mercado de-Londres. SJtros comem-a.

pederia ainda tem ar nasmfsroo*

da um cidadão util e respeita-
y ei. v7 ijuc iLu.i.1 «*>><.<»■

ses títulos com o de ministro e 
secretario de estado dos negó
cios das obras publicas, commer- 
cio e industria.

Ha uma cousa mil vezes mais 
meritória* do que ser uni mau 
ministro, é ser modestamente 
um bom homem. S. exc. pode 
ser bom homem. Seja-o. Seja-o 
para honra sua e dos seus simi- 
Ihantes. Demitta-se. 'T' 
sua casa.

s. exc. é facil. Não o ser, porem, 
não é mais ditíicil. Vá para casa

l, I seus Attilas. A differença è, que 
tão rara, tão preciosa, tão prccn-1 uns requeimam a herva, os ou- 

- - - - - - x . -----  -. 0 estrago e o

E’ aldn^c.



RELIGIÃO E PATRIA
Barcellos Manoel Gonçalves Maia 1:327 ta a ideado que por ahi apre-de Lisboa no caminho de ferr^

Sem opposição: Lista protegida pelos históricos goam em gazetas os governa-do norte Do Porto partiram pa-
indo aqnelle tubo1 Lista regenera jota.—Dr. Edn- Dr. Julio (lesar d.- F.oni tíra-

ãmjola, por digni-'ar<lo (la Silva Salazir, dr.Anlonio çau80 ■ 
foi porque orei-di-\Carneiro da Fonseca, Josè M i — 

imcuu, vv/Lvp.e os montõesd'ouro cv\\\no Coelho da Silva Anto- 
esnalitados seni.escrapulo corrom-1 nio Forte de Sá, Jose Joaquim 

' ■< , < ____ ... .1 11 í uni!•'» Tonn dfi í .nstii I-rli 1 mA-

tratou e trata com o máximo dos 
d.espresos ?

Não foi, segu 
da opinião gri 
dade e brio; i 
nheiro, oorque os montõesd'ouro cr\\\no Coelho da ^>lva Anto-

d’01ivcira, João da Costa Guima
rães, Luiz Velloso.

Povoa, de Lanhoso
Sem opposição.
Lista regeneradora.— Luiz de

Magalhães Fonseca, ex-admino* l’íVinr Cf I li ?A
Irador regenerador demillido M|rl!jlK:l!
p„r proposta do snr.de Vallada,| 1WUUJIHV
Luiz Kodi;igues de Faria, Anlo-! nSo -crdcr n ea -
nio Ville a Areias H-ancise» çoiafté real-
Martins d Olivei a, Francisco de t 
Souza Valle; rnais dois indin,,u

i‘ a ' r(queza, também a nao acreBila- 
! riamos.. .senão víssemos a fran- 
dulageni estampada nas c —.— 
nas do jornaleco governamen
tal.

Eis a historia: _
.Com'^certeza da derrota.

peram os 1:600 votantes oppo- 
sicionistas I!!

E os que tão sem rebuço se 
atrevem a injuriar um dos mais 
importantes municípios do paiz 
ainda terão a audacia de tornar 
a pedir votos áquelles que assim 
injuriam?

Acreditamos que sim, c não 
nos admira.

0 partido,*que tendo acabado 
de receber valiosos favores do 
sr. Ba.ão de Pombciro, vem,ape
nas servido, pagar-lhe as fine— 

‘ zas, declarando falsificado o re
censeamento a cujos trabalhos 
presidiu este honradíssimo ca
valheiro,. é capaz de tudo...de 
tudo 11

disU-icío de Sírasft

Concelho de Braga
S<*m opposição reeleita a nc- 

tuol vereação, composta (hç pes
soas de diff rentes partidos.

Cuimarães
Lista regem radora. e como 

tal caraclerisada pelos notiies 
que entram n’ella, d o ex-gover- 
nadur civil do districto, conde 
de Margaride, e do ex-adminis- 
trador do concelho, Jeronimo 
Couto, ambos, a seu pedido.exo
nerados pelo governo actual. 
trativa, envidou todos os seus es
forços para evitar que vingasse 
esta lista, a mais acenluadamen. 
te contraria ao partido da Gran
ja de todas as.do districto, mas 
foi vencido pela enorme maioria 
de cerca de 500 votos, sem que 
lograsse alcançar Victoria senão 
numa ossemblea rural, e apenas 
por insignificante maioria.
• Cabeceiras de Casto

Sem opposição,venceu:
Lista regeneradora.—Dr. An

tónio Ca mil Io H nriques, .Ma
noel Pereira dc Castro, Bernar- 
dino José Ferry Basto, José Au
gusto Machado, Francisco dc 
Paulo dc Carvalho Vascooccllos, 
João Pereira Carneiro, Pedro 
Martins Vieira.

Amares
Sem opposição venceu :
Lista regeneradora. — Manoel 

Pereira da Silva, Ferreira d Al
meida, ex-administrador rege-, 
nerador, demillido pelo aclual 
governo pi r proposta d > snr. 
marquez de Vallaca, José Carlos 
Feriu ira de Souza Azevedo, Ma
noel Cândido Lopes (TAraujo 
Azambuja, João de Deus Antu
nes Almeida,João d’01ivcira Vcl 
loso.

_ _ i............................. . i- -

mentaes. Ira o Minho saindo nas estações
;)OU . E’muito para agradecer estejde Famalicão e. S. Bento.
Manoel Gom>'S Rodrigues 5’65 conceito que os governamcnta.es São elles:o Baguim^ qu 
Manoel Frrnandes Campos 578 formam dos «leitores de Guima-’venenou a mulher; p Nabiça que 
lihmoel Francisco da Silva 586;rães. eé provável que estes llio deu um tiro no criado; o llapu-

en-

Manoel Francisco Balão 5/8
Manoel Fernãndcs dà Silva 

' 575.

zçíI que matou o irmão com dois 
tiros; o José da Silva que as-

ágradeçam ainda outra vez.

«Kaníar aos presas------- 'sassinou uma mulher,e mais on-
Ilontem mandou o nobre conde.trocjiyononie.se ignora. Sao to
do Margaride dar aos presos um dos das terr is uo norte e con- 
abundante jantar, que constou demnudos a degredo perpetuo, 
de bacalhau, arroz, caldo, pão e
vinho. Consta-nos que taipbrm H*io S3L Sua Santidade es- 
serão servidos outros jant <resaos ta ha diãs bastante doente e re- 
asvlos. . <'■ ceia-se a sua morte. No caso do

E’ assim como a opposieão fes- seu fallecimento deseja Victor 
” ’ " • na cadeira de

Pedro seu filho o príncipe

~ —------- --- z u <inni ui voi 11 o n v p p’^”, .z

mente engiaçada—para nos que q seu assialiaÍado trimnplm. .Mahuel ,'çollocar 
sabemos como ella se passou.\ Pedro seu I
mos contal-a porque, çom fran-j pPCSe4rt.aí.ão—0 Red/’ Amadeu, ex-rei. - , ■

Domingos lie Magalhães Silva que ha pouco professou num 
^^^““ iBarros, muito (lign</; pa rocho da convento, 
co um J^.S.^paio d’esta.cida-, . .. 1

de foi apresentado na egreja de lUm exemplo------Lord
Gavião, do concelho de Famali «Stuífied, cstribei.ro do príncipe 

■- 'cão. . .; .í- c-11.... .......
lanum coares noaurir», aum>- ......v-n-------  ■■■ Damas os parela-qs aqu.ellcs 9:000,de multa, por ter guiado
io (11 Rocha Moreira Manoel governàmentaes. enepramenda- .)OVus pe|w cxcehente pastor que a sua.carryagem pelas rua d> 

(hielho Thomaz d’Oii- ram ãhteçipadamente para Lis- vSo l(>|. City, por forma.que «podia ter
■’ - - 1 z”x— — «•: —---- jatropeliado» alguma pessoa.

____.... .. .. • iWa veíi a®—Principiaram ps
Inham dever a opposição celebrar ^uc ppecejgm . __ '

.. Ia sua esplendida victoria. N’estelyjogsa Senhora da Conceição, na’ 
tenSpo!art’g0 devia fallar-se em j

os nomes.
'Villa Verde \

Sem opposição.—
Lista mixta.—Bacharel José 

Joaquim Ribeiro, ex-admini$- 
huulor regenerador, demillido 
por proposta do sr. de Vallada, 
Manoel Soares Nogueira, Antó
nio .... ..
Pcí' vi ra **»-» ....... .. . . - - ..
veir». Silvestre Josè Peixoto, boa (! !)um artigo que ..aptpi- 
Joaq.iim Jejonymo Ferreiro. o? festejos coqi qjie suppu-

Villa Nova de Famalicfto
Barão de Trovisqncira, 'pro

curador á junta geral no 1 
51 > governo regeneiador; Adria
no de Mornes Carvalho, ex-ad- 
mioistrador regenerador, demit-

lada/e outros também regene- 
rad ores.

T Fafe e Bouro
Lista regeneradora sem que a 

auctoridade te atrevesse a guer
reai-a.
de Braga o partidoí egenerador, 
onde disputou as eleições, ven
ceu-as.

Lê-se nj «Revolução de Se
tembros

Nioíi r ias elleitoraes
Dizmn de Bragança que cm 

Mi aiddla trinmphára p«>r gran
de maioria a lisia oppusta á do 
governado’’ civil apesar de viu-

dc í^al-lesj foi condemado a reis

mu
sicas, em foguetes, em vivas, 
não esquecendo por çaso ne
nhum a garotada etc., etc. t

0 artigo chegou real mente, e 
chegou tanto a tempo que, ain - 
da antes de concluída a eleição, 
foi composto, e paginado, e não 
sabe mos, se impresso.

A coisa devia de ser de effeito. 
0 articulista aluga<lo gastou to- 
da a sua scíimcia _pejjineira_ii_a 
sos que apparecessem a publico 

. as Arruaças. . ...
Surgiu porem uma diílieul-1 

dalle: a opposição não festejoul - ...
com arruaças a sua victoria: nin- j- 
íinern ouvio o estalo d’uin fo- . • , ■
guete, nem o gaiteiro som d-uln geraes n esta .cornar
elarinete. Perder-se-ia. a obra? c,u tl!ltas> c0'“° d^semo.-mia 
atirar-se-ia fóra coiu os tostões 
que enstára o artigo d’encom- 
menda?

A questão era grave, e con

a festividade de Invejável gar^anía!-• 
'A famosa cantora Adelina Patti 
sahiu já de Paris com destino a 
Milão, contractada pela somma 
de 1:270:00() reis relativos a ca
da, uma das 9 representações de 
.cuja, execução par;impará. S:‘-

egrejadeS. Francisco, e na ca- 
pellmha da sua invocação, su
búrbios d’esta cidade.

Í-N ■' ”• f.

da— A de Nossa Se.dimA <l.:Jgnidament.e faz tenção ue .dm- 
Conceição de Fóra. foi. Vpedi.!</;;‘r-re a Veneza, onde represen- 
d’alguns devotos,ll-ansieriua pa* 
ra o domingo 9 de dezembro.

Àpiaruliie«aí« —A ãssem-

íamanhã, hpelas lO horãsda ma 
nhã, nos Baços do Conèefhu.

.12ferfàencias gcrft.es— —
Priíicipiaraiii Ha quarta-feira as

iiirá pejo mcs.no preço no de- 
cnfso de 1 mezes.

sê*
Ifemoem í 'eyLio—IC «b- 

»>>•-> -sitnncún JU21-Uul d OS 
mirantes de, Ceyião.
íla dois annos que não ha chu

vas.
K fome é terrível e geral.

Jtm Jaffua o numero de mor
tos c avaliado em 3:000. .

Avalia seem 10: JJO o nume
ro das victiuias tanto em tlaffua, 
como nas ilhas e aldeias visi- 
nhas.

As ruas es ão cheias de men-

casada administração do Con
celho, no compartimento que 
era occupa; o pela Conservató
ria. Não e muito espaçoso o lo- digos. que estendem a mão des- 

vocou-so capitulo“dos ruagualesIS".’Iliíls na° l’elu «
. ........................... . coulre pre- I»™ -solverem. E fo. resolvi- !*"«<> 0
‘‘ - - - • '• •> [da.. Qae importa que não liou -

I vesse musica, nem foguctes.nem 
jvivorio, nem arruaças ? O arti- 
Igo devia publicar-se sempre, , .
r - í hemos uni lornal com este ti[para se nao perder a encommeu-- . .‘ tu lo. Agradecemos.

Xa terça-feira o «Imparcial» 
publicava o artigo, e a

Vieira
Som opposição:
Lista regeneradora.—Francis

co Josè Menezes de Carvalho, 
ex-administrador regenerador, 
demillido por proposladosr.de 
•.aliada, dr. Manoel Joaquim 
Gonçalves, Gcrvasio Anlonio de 
Lima, José Maria Pereira de Le
mos, José Joaquim Antunes, 
Paulino Anlonio de Souza Leito, 
Manoel Joaquim Gonçalves Ju-

1

f ssores cujas fumihas quer< m 
votar com independência,e ame
aças aos cHitribiiintos, r<‘susci- 
landu-se a v. lha pratica dos al
varás em branco, e as ambulân
cias de destacamentos para fazer 
jn-essão na consciência (Ls eleito
res.

Dizem mais que em Moncorvo' - ... -
a auctoridadeadministrativa in-r<ua: Mas este joinaleco 
lerceptou os caminhos com for-l 
ça armada para não deixar pas-j-----.------- "---------- --—
sar para Horta seção os seus eleil 
tores, e ..............      . - - .
de regeneradores que queriamiViU semelhante cousa? -Agoia, 
ir assistirá ebição.

Eis o resultado da eleição mu
nicipal do concelho de Vdla do 
Conde di>putada entre, os amigos 
do conselheiro Bento de Freitas 
Soares e os ami.gss do dr. Julio 
Cesar de Faria Graça.
Lista protegida pelos regenerado

res ( i
... Dr. Anlonio Jgnacio de Souza 
1330 votos.

João da Silva Barrus 1:33.1.
Joaquim Lopes de Magalhães

1:328
Manoel Josè Maia 1:335
Josè Antunes d’Azevedo i :397
Anlonio Alves Torres 1:333

em S. Domingos.
Foram jà julgados dous reus.

R£chc» í3e Ora^a—Reçe-

carnada, e apenas podem sus
tenta ’-se dc pé.

. As raízes de palmeira, as er
vas selvagens e alguns fructo» 
de gosto acre e cheiro nausear 
bundo, formam o sustento do 
povo.

r , Ssrva dc cxestipíc—Na 
u-ouin ÃfegueZzia da Torre, concelho de 
°P _ Valença, foi no dia 13 de no- 

ícreve na Tua tVem ''-embream. rapariga aparentar
11’oiscoinose atreveu fallar do amajuntade bois, e para poder 
I /» . ... liar enroscou a um braço a cor-musicas e foguetes oppcsicio- ■> - . . . _ . . .. ...z.... .o. u„ . o . ii . da que servia de prisão. Os bois,quej i tem a cadeia cheia'niataSy h^indo nmguem aqui ou- ou vinjo Q estrondo (p(lm carru

fiar enroscou a um braço a cor- 
c

* ‘ p

o estrondo d’um carro 
empregado nos trabalhos do ca
minho de ferro, assustaram-se, 
deitaram a fugir e arrastando à 
‘ ' Ã Ã x . “ l-
ç;a de 400 metros deixaram-na 
feita pedaços.

Í’or3iil<iai’c3 jíeSxe—Em 
peito pela monumental derrota uma praia, ao norte do Cabo 

;qúe levaram, attribuem-na ao Mondego,, deu á costa um peixe 
caracter vilipeudioso dos eleito-hfe dimensões collossaes. Foram 
res. Para os governàmentaes, a ne.cessarias cinco juntas de boi&: 
opposição ganhou a victoria,por-,para o arrastarem para terra, 
que os eleitores se lhe venderam 
miseravelmente, como na feira 
se vendem os porcos ou os ca- 
vallos. Se não são estas as tex- da África voltaram para Portu- 
tuaes palavras, é pelo menos es-

ique já contamos a historia, fica-
pé sabendo que íoip^-a não per
der a encominendal h1 r i- • °x .... 'lotehz rapariga por uma dis^an

Que ridículo ! • * —

5L para agradecer!—
Os governàmentaes, no seu d.s-

iqúe levaram, attribuem-n’a

Assassinos íiisçhlos—Os 
cinco degredados que fugiram

gal, segundo consta, e seguiram

Kmlustria de mna es- 
l»eeae—Nana-se em umimpor- 
ante jornal dos Estados Unidos, 
qii’ em Ilansei City. se inaugurou 
ha pouco um vasto e.labalecirneo- 
lo, destinado á preparação de 
carnes de ralo, que são enviadas, 
em latas, para a China, onde es
tas conservas sempre foram mui
to apreciadas e alé reputadas dos 
mais finos manjares que se podem 
Alertar.

llimtc-Pio í/opnmercial 
Uimaraneisse

Por ordem do ill,mo presidente 
são convidados as socios d esh*. 
Monle-Pio a reunirem se no diiv 
2 de dezembro, ás 11 horas da 
manhã, afim de se dar cumpri- 
.cento ao artigo61 dos estatutos.

Guimarães e secretaria dt»

snr.de
governamcnta.es
conde.trocjiyononie.se
cstribei.ro
proposladosr.de


RELIGIÃO E PATRIA
Monte-Pio Cornmercial Viina- 
raivnse, 28 du novembro de 
1877.

O secretario
Francisco Martins Fernandos 

________________________ (35)
MOCElEBft

Manoel Alberto da Costa e mu
lher e Rodrigo José Pacheco Bar
bosa, d’es!a cidade, declaram pe
lo presente, que por contracto de 
20 do corrente mez e anuo forma
ram entre si uma sociedade com- 
mcrcial, sob a firma de Rodrigo 
José Pacheco Barbosa & C.a, com 
respeito ao estabelecimento de 
callés, que os primeiros tinham 

.no largo de Nossa Senhora da Oli
veira. desta mesma cidade, fican 
do o sócio Barbosa encarregado 
da gerência e administração da 
sociedade.

xnno mez de dezembro pelas il( PELO juiso de direito d^stiv 
horas da manhã andará em praça comarca de Guimarães e carto

rio do escrivão abaixo assignado 
correm editõs de 30 dias, a°con- . n . .. . 1
tar da segunda publicação d’este ?arca de Guimarães e cartorio!ca,'a dosa - 
citando os. coberdeiros auzerdes d° escríVão aí,ajx'° ««ignado, c«r- 
em parte incerta no imoerín dn r.em fcddos de c*ias’ a contai 

da publicação do ultimo annuncio 
na folha uiriciafi a citar os credo
res e legatários desconhecidos e 
resi Gnfcs fora <jn mesma cornar 
ca, do iallecido João Luiz Car ícrich

(satisfizer ao desejo dalgumas 
ÍJDHvij (pessoas, a! re uma assiguaiurti

Pelo juiso de direito da co- Piiraa leirira de romances em 
iCa^a dos as^ignantes, pelos pre-

Anno 3;()00; 6 rnezes-2:OCh)- 
3 mezes 1 :200; um mez 500 reis’

O cataiogo está no prelo e 
boiisla de perto de 300 volume^ 
coinprehcndendo todos os ro- 
.mances de Henrique Perez Es- 
crich e os de auctores mais afa
mados pubhcadoá. ultimainente. 
De tres em tres mezes se publi
cará um supplèmentó ao .cata
logo com os romances publica
dos durante esse tempo.

As assignaturas principiam no 
L° do proximo dezembro, mas 
recebem-se desde já.

nos paços do concelho par.3 se ar
rematar pela raiz (se 0 lanço cou 
vier) um terreno publico já de
marcado em chão no sitio da an 
liga alfandega d’esla cidade.

E também se arrendarão em 
praça as mezas do novo barracão 1 
do peixe na praça do mercado, r^es’ caza<l0 com D. Alexandrina 
pelo tempo que decorre desde o^u^ustâ^*jva Guimarães, mora 
l.° de janeiro a 30 de junho de^or 9ne na c,(^a^tí do Rio de 
1878. Janeiro, império do Brazd, para

As condições destas arremata- ass,stirem querendo aos lermos do . . A - . --
inventario a que se eslá proceden- 11 ,ora Oliveira, d esta cidade, 
do por morte do dite seu pae, em,para ass,shreín aos teimos do in 
que é inventariante e cabeça de ^‘ltario Ocioso do mesmo falle- 
cazal a« mãe deste,' D. Anlonia 
Ludovina Ferreira Marinho, viuva, 
do logar e casa do Penedo, fre
guezia de S. Romão d’Arões, da 
comarca de Fafe; citando também 
os credores e legatários desconhe
cidos ou residentes fora da co 
marca; afim de assistirem ao mes 
mo inventario o deduzirem n’elle 
seus direitos a sens créditos, em 
harmonia cmn os antigos 2048 

. do Codigo Civil e 696 do Codigo 
•lo Processo Civil. Guimarães 301 

.de uu-ubro de 1877.
O escrivão—Manoel de Souza 

(Loureiro.
Conforme—T. de Queiroz.

(20)
Pelo jtÀiso de direito da comar

ca de Guimarães e cartorio do es
crivão abaixo ass gnado, correm 
éditos de 30 dias a contar da pu
blicação do ultimo annuncio na 
folha official, a citar os credores e 
legatários desconhecidos 
dentes fora da mesma comarca, 
dos fallecidos Manoel da Costa Ma
chado e mulher Francisca Alves, 
moradores que foram no logar da 
Ponte de NegrelioSj da freguezia 
de Moreira de Conegos da dita 
comarca, afim de deduzirem, que 
rendo, seus direitos no inventario 
dos dilos fallecidos. Guimarães 23 
de outubro de 1877.

T. de Queiroz.
O escrivão—João de Freitas 

Costa Brandão.

correm editõs de 30 dias, a con- 
I - - —f,"*.*•*•• um. > v u
citando os' coberdeiros auzerdes 
em parle incerta no império do 
Brazd, filhos que ficaram do fina
do Joaquim José da Silva Guima-

pelo tempo que decorre desde o

1878.

çòes e a respéctiva medição do 
referido terreno estão patentes na 
secretaria da camara para quem 
as quizer examinar. ■ />

Guimarães 21 de novembro de 
1877.

0 Presidente
Josè Leite Pereira da Costa

Bernardos. ... '_______________________ (32) .

Agradecimentos
José ChrysostoniOjda Silva Bes

to, João Chrysoslomo da Silva Bas
to, e João Antomo Feru.-.ndes 
Guimaiães agradecem a lodos os 
ex."'os srs. e ex.11138 sr. s (pie se di 
gnaram coinpiimcntal os por oc 
casião do laliccimenlo da sua sem
pre chorada lilha e nela Anlonia, 

.assim como agradecem a lodos os 
,ex.ws srs. que assistiram ao _ 
de enlerio quo leve logar nu dia 2 ao conhecimento do seus irmãos 
do coiicnte na capella . <la V. ()Jeála deliberação, e bem assim 0 
Terceira de 8. Domingos e aos 
rev "*08 srs. ccclesiaslicos que gra- 
Itiilamenle assisti-am ao mesmo 
liÇlo, piolestam a lodos 0 mais vi
vo reconhecimento de. sua elerná 
gratidão, pedindo desculpa de 0 
não fazerem pessoMmcnle.

(34)

A Mesa da Irmandade de 
sa Senhora da Consolação e 
tos Passos, creou uma.eschola p.. 
ra insli ucção das filhas dos ir 
mãos, e projecta iuaugural-a 
dia 8 do proximo dezembro, por- 

a< to i300 a M<;za e,)leildeu dever levar

Nos-
San-

O

doso, morador que foi no logar do 
Bringel, freguezia de Nossa Se-

para assistirem aos teimos do in

eido.
Guimarães 6 de novembro de 

1877.
Conforme-—T. de Queiroz.
O escrivão—João de Freitas 

Costa Brandão.
(33)

Companhia dos Banhos da 
Yizdla.

XAROPE PEITORAL DE 
REI

Antoido de Oliveira Guima
rães, AI bina Rosa de J<istât,João 
(1’Ohveira Leite de Souza i- Frau- 
cisco de Ohvrira Leite Guima
rães, auzent’s noimperio d<> Bra- 
zil,faltariam ao mais sagrado dos 
deveres se deixassem de agrade
cer as inequívocas provas dr con
sideração que receberam das pes
soas que se dignaram visital-os 
por occasiâo da morte dé sua 
sempre choiada mãe Ri sa Clara 
de Jesus, tributando a todos por 
este meio, p<>r o não poderem -fa
zer pessoal mente, a mais sincera 
e indelevel gr ilidáo. (

(28)

—-____ i--------------------------------

José Chrysoslomo da Silva Bas
to, agradece a todas as pessoas 
que o visitaram e mandaram saber 
de sua saude, pela occasiâo do in- 
commodo porque ultima mente 
passou, assim como a mesma pro- 
'a de estima que lhe dispensaram 
to fatal enfermidade de sua que
rida filha Anlonia, protestando a 
lodos o seu gratíssimo reconheci- 
inenio.

que na mesma eschola Jeip de ser 
ensinado pelas Irmãs líospitalei• 
ias e é o seguinte :...

Ti* a bui ho mftisual
Meia, costura, rendas Me diver

sos gostos, talhar roupas brances, 
bordado a lã. em ponto alio, a 
meio ponto, a branco, a missan 
ga, a rejevo, em cartão, a ouro, 
j iíisirueÇílo lieteraria

Ler, escrever e as quatro ope
rações arithmelicas e problemas 
sobre as mesmas, grammatic apor 
iugueza, analyse grammàlical e 
lógica, principies de geognphia e 
chorographia, historia palria, de 
senho linear e princípios de or- 
ual>. i

Finalmentc entendeu declarar 
(jue a matricula se acha aberta até 
ao dia 30 do corrente nn casa do< 
srs. Francisco Marlins Fernandos, ( 
Anionio da Costa Guimarães, e< 
Ijomingcs Anionio de Freitas, e 
que a admissão é graciosa para as I 
filhas dos nossos Irmãos pobres, Ribeiro Carneiro, auzente, filho de 
sendo a mensalidade para as dos 
outros irmãos as de l.a classe 500 
reis as de 2.’ 300 reis.

Guimarães em Meza de 15 de 
novembro de 1877.

0 Secretario
Jose do Amaral Ferreira

(30)

Na rua de S. Damaso, em casa 
de João, Barbeiro, vendem-se ba 
talas e castanhas de Villa Pouca 
d’Aguiar, por preços rasoaveis.

(27)

1 camara Municipal do con
celho de Guimarães

Paz saber que no dia 5 do pro-j

VENDA DE CASA
Vende-se a casa n.° 31 a 33, 

na praça de S. Thiago.
Para tratar, com seu dono, 

José Luiz Dias Guimarães, na 
mesma casa.

(21]
Pelojuiso de direito da comar

ca de Guimarães e cartorio do es 
e; ivão abaixo assiguado, co rem 
éditos de 30 dias a contar da pu 
ilicação do ultimo annuncio na 
folha official, a cilar Francisco

Maria Ribeiro da Cosia e marido, 
;á fallecidos e morado; es que fo
ram na freguezia de S. Romão de 
Arões, da comarca de Fafe, para 
assistir aos lermos do inventario 
ufficiuso a que se procede por fal- 
lecimento de seu avô Francisco 
Anionio Ribeiro da Silva, que foi 
do logar do Bairro, freguezia de 
S. João das Caídas, d’esla comar
ca* de Guimarães; e bem assim os 
credores elegalarios do dito in
ventariado, desconhecidos e resi
dentes fora da mesma comarca, 
para deduzirem seus direitos no 
mesmo inventario.

Guimarães 6 de novembro de 
1877.-

Conforme—T. de Queiroz.
0 escrivão—João de Freitas 

Costa Brandão.
(3IJ

Empreg?.-se com optimos re
sultados, nas tosses antigas 
e modernas, bronchites 
agudas e chronicas, 
broncorrbea, catarro 
pulmouai*, seja qual fôr o seu 
estado, pneumonia, pleu- 
risia, phthysiea, cartar- 
ro suífocantc, angiua 
nervosa, tosse asthma- 
tíca, coqueluche, escar
ros de sangue, e finalnien- 
te em todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchius. Os resulta
dos d’este maravilhoso xarope 
sao seguros e rápidos, e é consi
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins. Em Lisboa na pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo, 29 e 30.

Nas obras da Companhia, em 
Vizella, continua se a acceilar lo
dos os jornaleiros e cabouqueiros 
que se apresentem; os jornaes dos 
primeiros são mesmo durante o 
inverno, de 260, 280, 300 e'320 
reis e os dos cabouqueiros de 410 
a 300 reis conforme o merecimen
to de cada uni. * • > . <
. Guimarães 25 de outubro de 
1877.

Os d i redores
Antonio Jo*éÊerreira Caídas
Joaquim Ribeiro da Costa
Anionio Peixoto de Mattos

Chaves — --

Em mvnnscriplo e sobre qual- 
quer assumpto 1:300- rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

Gabinete de leitura
30—S. DAMASO—34 

A livraria internacional, para

Na rua da Rainha n.° 32 e 34; 
frente para o laigo da. Misericór
dia, vende se petrolio puro on gaz 
iiquido a 60 reis meio litro; um 
quartilho de antiga- medula.
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RELIGIÃO E PATRIA.

PÍLULAS DE HOLLOVAY 
•fo.

Este remedioé universalmen
: te conhecido como o mais ef^
OSW® Í’ÍÍ íicaz que se conhece no mundo.

Não ha senão uma causa uni-
FjWt-í»-.-, $».»<<'.'st, o..’ • ‘ • ■_••.•»«>•»>. •.* x ,

VXí de Iodas as doenças, isto é, irr.pureza de sangue, que e a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc recimca com o uso 
dás Pílulas dc Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsamt 

cas purificai» osangue, dão tom e energia aos nervos e museu- 

os e enrijam lodo o syslema. _
F'Íasexcedem uualquer outro remedio em regular a digestão. O 

neram da maneira mais sadia e eílectiva sobre o ligado e rins, 

rebulam as secreções, lorlilicam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspcsvoas da mais deliwd.. 
construcção podem, sem receio, experimentar seus efledos salu

tares corroboramos, regulando asdóses conforme as mstrncçoes 
que sc encontram nos livrinhos cm qne cada uma esla enrolada.

AGENCIA
DE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda ,
>'B3<3Eq*são <31- senhoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada nhtncrodc 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar c de todos os mais arti- 
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8^000 rs.. se
mestre 4^200 rs. trimestre reis 
2^250 rs.

1 volume 600 rs.
li í.i <’ ci o mi: npilt ç i f. ( Cífl

* fêS.
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume .100 rs.

Existe um Deus que se occn- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron. — Porto

Correio da moda
4

dreis) em estampilhas ou va^o 
do correio ao editor Teixeira 
e Freitas, rua de S. Damaso—■ 
Guimarães.

Deveres (los RIlios para 
coai seus paes

UNGUENTO DE HOLLOVAY
(B^cSSçawde alfaiates)

' A sciencia da medicina nao ’ 
.. produziu até hoje remedio algum 
íque possa ser comparada a esto

Unguento, qoe -sc 
TZneií^áo sángneque, nu verdade. íorma parte d esle e, 

•Alando com aquelle fluido vital, expelle toda a maioria .mpu- 

ra rasea limpa lod<V as p.utcs mlecladas, e cura quaíquci soí-! 

le de chagas e ulceras.

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno -4$090 rs., se

mestre 2^100.

Albaas e lettras
E

Deliu vos para bordar

ffens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

S’£*4^*o de caíâa êrasees»ISaiiMcS oísisé Sã Ha

Cutiigo do Toural n.° 19 u -I
Tm) á venda no seu cstabCe- 

cimenlo, bilhetes, meios, quai los 
oitavos, c fracções de diíTerenles 
preços da loleria dc Lisboa da 

próxima extraeção. à,iiijiãu .... ........
0 mesmo vendeu parle do bi- je <g Damaso, n.1 

deie <la sorte grande cm fracções 
de differenles preços da extraeção 

he 13 d’abi il.

eeâs

Todos os frascos levam o at- 
testado docx.ul° snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua. .

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
IMinlio e Traz-os-Montes, rua

,OS.89, 91.
Todas gs pessoas que quize- 

rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das daas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Argua Cezarina— 

saSsHarães.

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimiea na Eschola 
Polytcchnica, fortalece a pelle 
dacabeça e as raizes dos cabel
os, faz vo Itar á-sua cor natural 
cre.'*r os que caem em conse- 
eucncia de diversas doenças cu- 
qaneas, cura a caspa e as impi-

DOCTOR IX ABSENTIÁ

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do cloro e ma
gistrados; todo medico,' cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel bonora- 
,rio, podem dirigir-se a Mediccs 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

O xM 1 L A G R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa
ção Catholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim 8. Irciías

Ob appro 2 ada em França 
peloConselho v dTnstrucção Pu
blica e prem.S da pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas. 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-seem todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco 
Rarbosar Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas. Ji.ade S. Damaso, Guima
rães.

Publica se uma vez ppr.in.cz>.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
1$3JI) rs. Numero avulsa 500

Ladre Senna Freitas
A í8o MScstre

íhsactàs
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.— PORTO.

O produclo da venda d’este 
opusculo foi aplicado e oflereci- 
do por seu auctor para as des-! 
pezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subúrbios de Braga.

Vend^-se cm Praga »’mca<Ç 
da sr. D. J. ALira Mncm dm 
'praça Municipal (Can pos dos 
Touros). n.° 17. a (juem se pe
dem fazer as requi&içô» s qu< . s 
perteudenles (p izerem; os s rs 
livreiros qne desejare in p<»rça-> 
com (1 inheii’<>á v sta, 1 enn

■ nvjiL) de ptir cenLu.
Na<hvarias Calholicas 

ga. Lisboa Parlo, e nas primiip 
cs terras d<> r ino.

Todos os pudidos de nssignan- 
les para estas publicações, acom- 
panhadas das suas importâncias 
em vnlles do correio, d- vem ser 
dirigidas a .Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Oíivele n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

. 43’<$rlcaB2i§»

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

íeiwilhersiic 
W-iMMàehow»

Q Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs. *

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principies ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

O. «Sayaie Oahaes

O Criteri o,Phlophi asiP o-“

"IbISTOPIA UNIVE11SA1

CÉSAR CANTU

Cada íásciCiLa dc 8j pagmas 
------ em Gui
marães, na Livraria Internado-' 
naL

emn estampa da gruta. IOl

TEIXEIRA. E FREITaS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTASTE OBRA

Sua lei natural e historia

Sua' importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

ílispeâ'.?

DO

Luiz Beltrão da Fonseca, 
Pinto de Freitas

Sisericoréia
( Lnsm^ os ignorantes e ca:., 

garos que erram ) 
ou ,

Do opusculo do snr. Alexandre 
Hercnlano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria d 
Souza Monteiro.
Coin prologo por um viina 

ranense.— 1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La illaslracios Espanóia 
Y ÂiRíiicana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de i6 paginas com 

12 e 1o gravuras

carreio por aifiii
3 <2? B*$.

$ vol33 JSWft 8.° ?’ 1 1 I

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, aquemimam, <

Quem assignar ambas as pu? 
bli.Lições terá um abatlmentodee- 
25 por cento na Mo ^a Eleganl- 

Dão sc todosos eslarecimentO' 
tos na"agencia da Empreza—— 
Livra hi Internacional. S. Da- 
masOrGuimarãesr aonde se to- 

assignaturas.

SEM ESTAMV1LIIÀ j Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio
I —Annuncios e correspondências particulares 30 rs.,por linha, repetição 20 rs. .

Uma serie ou 50 numeros l§40Cn Folha avulso, ou suppleimnto 40 rs.—Publicacõesldterarias serão annunciadas, sendo enviados 
\ a esta redacção do^ exemplares. 

COM ESTAMPILHA

Uma serie cu 50 numeros--!:- 00

GUIALARAES—TYT. VIMARANENSE RUA. DE D- LUIZ l.°

Publica_se_uma_vez_ppr.in.cz

